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Responde hoje, á nossa l£enqu t 

íe,? o sr. Frederico Langc, membro 

preeminente do nosso alio 

commercio 

Continuantílo a enciare 
Cer « UfíUtíUO pUOÍiCU fjxjíí' 

ao o. ti um tiro 
cujjhu^H uu 

^ uau***uUUJt 
twtnuj.a ctuíui-e, uíiuv*m 
J0* nossos mjitw.i» ae vir 
0r — uuttrnno» nu 10 a 
^pUSiU ouo se Uiunou U* 
Pfvuij/iuiAur u nvssa "en' 
VUini o sr. r rede rico 

vlemo.Uo ue 1 <~mui (atia fjiojKvçuu em o nus 
,0 «mío comniercto. 
., pruuiemas ae tonta 

*fí, Uiz nu* s, suoí 
7® r cor ao com o meu 
Wtisar, os segui. Ues: 

— Aüeítura de vias 
1 iQceis de comiuunicaçáo 

"n* o interior do c-siauo; 
l^inorume.U.t grudaU v o 

exislemes, envurianao 

mo fí .e retarda o desen' 
valr.me.ito do progresso 
do interior do Estado: 
Falta de vias fáceis de 
communicação e conse 
quentemente, di fficulder 
des de transporte. Assim | 
como a falta de coloniza- 
ção das op ti mas terras do 
?araná. 
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ha, fs as aisluncias; 

0 mlriOro do Aíiriculturp 
e o imposto de exporta- 

ção 

RIO, 31 (D) — Apezar âp 
ii-acassó da iniciativa de ar- 
ticulação, oom referencia aioi 
Ímpios/to de exportçãA o gr. 
Juarez Tavor|a, ministro da 
Agrjouliura, oAnpareceu a 
Consituinte, tendo expOslO 
junto a » paulistas o seu 

2." — Colonização das pcnto de visita, afim de pro- 
wbas que forem meus ' mover nufv^ artictriação, vi- 
'PtopriaUas a agricultura sando resaivar ^ definitiva- 
Povoamento dos campos nieníe nas digoesições trans- 

^oviãos de hou pastagem Rprias, o irnipicsfio de expor 
a criação de. gado. Urção, do míneirn que oU* 

ihj* accreaccnlau cunclu dess© s1®1' applicado de qual- 
"do.* quer modu á stihjíL, uo prp- 
j *7- O problema capital duOlo de um Estado pala 

^tonla Grossa, é o mes ,outro. 

^ mais pensante estaçãosobre novo trees 
^ansmíssora do Mundo so da exame que está 

U\ 
eíj' Nechum ponípprossense 

concorrer p rao êxito pleno da 

Cruzada da Caridade! 

ft f.. 

Nenhum pont-.grov 
sense, absolntame n t e 
nenhum deverá deixar 
de concorrer de oiia'- 
Oner niane!ra. dando 
obnlos ou adcairudc 
entrada1! para cr* fcgii 
vaes pa»"- o êxito ple- 
no da "Cruzada de Ca 

"ASHIISGiüii. di — 
r Oresidcnle i t anuUn tio 
l^vtu com uma simples 

S' ''re o Uoiao inr 
na Casa íírunca, 

r*'» capital, inaugurou. 
Ir dia Z do mez expiran' 
C' « nCa.s possante esta 
r) transmusora uo mun 
pinstaíluda em Cinema' 
f.Qàio. 
k.ia nova maravilha da 
r'l'ucíi americana tem a 
peitem de ãUÜ.ÜOU watts 
^fadia em setecentos ki 
i^çlos, sob o preli*o de 

/.W Crosíey". , 
de pa abens, por" 

r*0» os amantes de ra 
|, ■ especialmente os que 
'sitem receptores Cros • 

^ enjoa novn« m " 
!lle 
l*o exaclo no dial, em 

i .^om estação. 

0 Zopelim no fíio 

A 31 (D) — N.o mo- 
^ em que telegrapho, 
noras e trinta e cinco 

horas e trjnta o 
s"! minutes, o dirigivel 
• '1° sobre 0 Qam|*j diois 

trazem a marcação do 
" «e pode ouvir essa po- 

OSOg, 

^STA 

sendo esperado 

iuO, 01 (L>) — iüsftá seu- 
uo u*-» 

puAU., ÍUÍ u Agaup^4 

va.a U-J um aecieto ibxpjuuii 
ar-uue U iJ,i>VU plkjMíaoU u t- 
t-.vwi.e uio c^ugu s^cui.uU-r-J 

UO UU iUpcl'lUl.^ilUVU- 
01» 0,0 ^-diaiuo o appi-vuuO 
po 1,0 taoustubtu i^aoiuai uo 
xaulictçao. 

loauiueioce esse aecret : 

UUUo «pOvUs pu*" p.jC vUg 
p.uiciuoc uu unno iecHvu, s 
ociu jíuuiij e a üt' om 

• vl-iuui.o, peiuiíainuo a pro- 
IUJIVUL, pui Uíouia UIJ esiuaUJ1 

to CU.H ooiiia uu anuo gwA 

sUpuo^oa' a cincviíni*a 
coui,o u« tuaa uíscipnna no- 
va. 

tsperõüu no hto ninleive» 
lur pau.lnld 

KIÜ. 31 (D) — to1" 
gcuuo eaperauo nesta ca 
pnal, onde uevera entear 
ato samiauo e unac se oe 
morara pouco» mas, o »r. 
Armauuo ue Sane» Olivei- 
ra. mwírveutor leucrai eiu 
.-5. Paulo. 

Caridade 
vX 

acCTTTT 

ridade", cuia primeira 
jornada terá lucar ho- 
je, consoante vimos an- 
nnnclando. Es^e altrn- 
iat!co conime?'in.en,o é 
levado a cffei"o para a 
consccueão dos meios 
nere sario» á ronstrucT- 
cão do novo prédio do 

e Amor í... 

raÉ de i fsi e o Sino 

DEHTÍFRIOV 

V 1 

á,, i 
fSlíl 

A duBi uçao uuuiioniiua ua 
baliu 

' RIO. 31 (D) — O "Correio 
da Manhã" estuda „ prouu 
cçap geial bahiana, dizena- 
que imij.o hrtve o Estado 

; ua Babja Ijcarà lihexiado. da 
| importação, visto que o 8«u 

! ,• "uvie uesenvolviaiento p^s- 
t ; e a fundação de gran 
ilc egtabeleciment.Os tahris- 1 
A i-jua imp-iriação, iiio ultimo I 
pf- iodo econuiiuco, desceu j 
ue quatro mil parft mil e J 

j trezentos conto». f 

JUNHO ! 

Ao Formoso Coração da 
Mulher Ponfagrossense, 

Eis Junho / O mez do frio, das grandes geadas, 
Que vem vestir de branco os madrugadas 
F. libertar no Tempo as invernias... 
Tiram-lhe o carro os mil corseis nômades 
Dos pampas do Infinito:—-4.S fempes'ades 
Que correm ao sabor das ventanias ■ 

Quem hõ, pois, que de Junho, e na existência, 
Já não sentisse a insólita inclemencia 
F as fur as siberionas não sentisse ? 
Pois elle o dia encurta e alonga a noite, 
Roubando até a soalheira em que se açoite 
O immenso frio do pobre e da velhice ! 

£ é £ 

As pedes caras e os arminhos quentes 
Fazem verão na estufa palaciana.., 
Mas quanta dor na grei dos indigentes 
E quanto frio para a miséria humana ! 

9 9 9 

Senhoras : A pobreza quer abrigo 
E o inverno da velhice quer verão • , 
Vós sois a Caridade que eu bemdigo 
Pois Deus habita o vosso Coração ! 

O homem nada faz sem um aviso 
Da ventura sublime que bemquér ! 
Que o Bem desponte, pois, no Sol preciso 

do mais casto sorriso 
de Mulher ! 

E lenha elle fanfa claridade 
Como o que empresta ao mundo o seu calor 
Que brilhe como a Luz 

da Caridade, 
Em nome de Jesus, 
Nosso Senhor ! 

GEMINIANO GUIMARÃES. 

J 

FJEII^AIAJL 

(.Goranuda peie (ioverao F«a«r»l> 
AccelUi deposito» aesde IJOUH «té 
20,0001000 c paga o» Juro» t 
capitalisados semeslralmenie de 

Quem bebe os vinhos 

PerdfgUEÍra 

Tem saúde 0 

anno inteiro 

V 

O 

Compram se apabre» tsa 

Diuida niibilca rzdzvLl 

HORÁRIO 

ps 9 as 11 e 112 c das 13 as 15 

sabbadcs das 9 as 1^ 0ras. 

lua Dr. Collares. 2T 

Rio. 31 (D) - Jè nSo ha | para votar com o sr Me- 
mois segredos para nin f deiros Neflo matéria co- 
^yem -obre a indisciplina ordenada, referente ao 
que reina na bancada capitulo EducaÇao- 
mineira. Levantou-se e ficousozin 

A mais indisciplinada í bo no meio do5 seus com 
.das representações no panheiro de bancada, 
tempo da Republica velha, Ainda tentou conseguir 
a bancada de Minas, é' que alguns o \presiigias \ 
/alves a mais tumultuosa sem e falou lhes e conci | 
quando se traia de obe fou os, mostrando na ou-. ■ . » • _ a/Va cr*. 
decer. 

Sua oíti tu de de hontem 
talvez tenha causado ver- 

dadeiro escândalo. 
O «leader* wa Idomiro 

Magalhães levantou se 

Asyio S. Vicente de Pau 
lo^ o qual será mais um 
mouuuieuio a atiesiar 
n gene. utitíode e os seu' 
Jmeuius ue pauaatio 
pia uo tio.o priacezino. 

AS KERiMESSES DA 
FKACA F. PEiXOTO 

Consoante iá prean ■ 
nuncíãmog, ás ' ■ aura» 
de iioje terá inicio uma 
kermesse na • - aca i-io 
riano Peixoto. A ahru 
istica festividade será 
abrilhantada por excei 
lentes coniuuclos musi- 
caca, entre os quaeg se 
conta a banda do J3.0 

K. 1., aentíimenie cedi- 
da pelo digno comman- 
daute da aioriosa uni- 
dade do Exercito aqui 
aquartelada. 

A praça será feérica- 
mexue emmmada, gra- 
ças a um gentil ollere 
cimento do gereme da 
Cia. Prada, dr. reruan 
do Mistrorigo e nella 
serão armadas seis bar 
raças, onde se realiza- 
rão interessantes tom 
bolas, sob a dírecção de 
distínetas senlioritas de 
nosso es«pl social. 

_ Outras kermesses te- 
rão lugar no mesmo lo 
cal, todas as quintas fei- 
ras do mez que boje so 
inicia. 

Nas noites de Santo 
Antonio, São Pedro é 
São João serão ali quei • 
mados artísticos fogos 
de artificio offcrecidoa 
pelo competèntç inuus 
trial pyrotechnico sr. 
Alberto José Emílio. 

O ESPECTACVLO NO 
CINE mi: AT HO HE- 
  NASCENÇA   

Completará o pro 
graimu t dos icsiejos «le 
boje, o espectacuío do 
Cine Theatro lícnau en • 
ça, ao qual já nos te- 
mos referido e de cujo 
programma consta um 
concerto da eximia vio- 
linista patrícia Cbypre 
Bradley Jacques. 

 DONATIVOS  

Os srs. Chefe tiuffa 
ra Cai-tos Del Claro e 
Jorge Becber doarum, 
cada um, mil ti iodos. 
Com esses sobçm a. . 
11.006 os tijoilos já 
doados para a constru 
cçâo do uovu prédio do 
Asylo. 

O sr. Augusto Justus 
entregou á Commíssão 
Angariadora de donati- 
vos a importância de 
200SJ00. 

O» srs. Carlos Del 
Claio e Cbcde Buffara 
offereceram, mais, duas 
meias saccas de farinha 
de trigo cada um, e o 
sr. Heleno Alves 10 pa 
cotes de café ejm pó. 

VALIOSA INICIATIVA 

Os srs. dr. Romeu 
Pace e José Daros se 
promptificaram a orga- 

(Gonoluo na ultima pagins) v cionaes 

RIO. 31 (D) — Cou 
tinua no cartaz o iuciden 
le havido entre as esia 
ções de radio de S. Pau 

Concluindo, o ministro 
José Américo declarou 
que mais de uma vez sug 
geriu ao governo, para a 

lo e o governo .federal, < solução definitiva desse e    li _   r>OQr>a Íz-Íí»»-»? Ii-irva o, -vxtrxr^- por se terem aquelias re 
eissado a iransmlítlr a ho- 
ra official, de propaganda 
do governo provisorio. 

Failartlo hoje a "O Gío 
1 bo" sobre o ast-anpto o 
miniílro José Américo • fe 
Almeida declarou que a 

dc casos idênticos, a mon 
lagem «le estações offi 
ciaes tão necessárias pa 
ra podermos eoinnetir com 
as mais perfeitas organiza 
cõcs dos paizes sul ameri 
canos, não tendo porém 
sido acceitas essas bs<> ges 

solução que nareceria { lões, porque se no B. istl 
mais indicada era a de se "ão faltam idéas sempre 
obrigar desde logo as es 1 faltam recursos. 
íações a transmíttirem os 
programmas que lhe fos 
sem enviados pelo gover 
no. Mas. occrescentou o 
entrevistado, é r reoiso ser 
mais inielllgente do que 
Iniransigente. 

_ Passa o ministro da Via 
' cão u fazer referencias ás 
j demarebes que têm havi 
i do em torno do caso na 
ra a redução do temn» 
de transmissão do boletim 
de publicidade informan 
do que a resista de S. 
Paulo está sendo aguarda 
da hoje. Se essas combi 
nações não clingarein a 
bom termo o ministro dis 
se que lá tem inslrucçôes 
do chefe do governo para 
as providencias que elk 
Julgue necessárias, provi 
dencias essas que se resu 
ntirão em pôr as estações 
de radio á disposição do 
Departamento de Pub í.ó 
dade. de accordo com o 
systema a*'—'ido para a 
Radio Diffusão Br •-!?. 

fi 
\ 

A CANDIDATURA RJELIO 
FRANC-J E01 LASCADA » 

RIO, 31 (D) — Foi 
recebido com grande, en 
tt.usiasmô o lançamento 
da candidatura Afranio 
de Mello tranco á pre- 
sidência coiistitncon a l 
da Republica, com o no- 
bre e expressivo apoio 
dos governos do Peru' 
e da Colombia, pela vos 
autorizada de seus dele- 
gados á Conferência do 
Rio de janeiro.     

Palavras do sr. Getulio 
Varg, s sobre a amnisu 

—[]— 
Hoje 6? feira Hoje 
Espectacufo cm Wueiir 
odj u/o Asyio 3a.o Vicen- 

te de Pauto 
Js it ^ilil 

Voz do Mundo, 38 

Velho tia Motuaulta 
Eucauvautí 

desenho, ua Raiamauat 

CAÇADOR DE 
DlAAlANfES 

Super filme aaci/Lnui ms- 
tiihuiuo pela cai anvount 

com COUlXAXCXliÂ 
Ho patqu; 

Concerto de violino per 
la senhor Ua Citypre 
— bradley jacque^ — 

Amanhã, sabbado — 
Jogador Oulunante 
Penúltimos epispói;. s 

EUes agora são aapace- 
tes de aço... 

Stan Laurel & 
O tiver Hurdy 

numa nova c;umeaia MGM 

PROCURA SE UM AVh 
Uma nova e estupenda 
lanecdota" em ojílo act,c»R 

qcfjossftcs 

Tão grande ctomo "F>ra 
Dlavolo". Sai .eri«r a 
"Beau Gênio", A deli- 
ciosa Murjel E m,- é a 
"pequena". Jacl e Lynn, 
uma gracinha, iiá para'' < 
3,05 braços de Leu1"®! & 
Hardy, ai-vorados em ca. 
r;nh I -Og "amos-seccos". 
Um "big parade" dc pia- 

das do outro mund >l 
[]- 

RIO, 31 (D) — Ouan 
do recebea a commisaãti 
ua Assembléa Coastitui, | Domingo — Formula 

i te, que o loi felicitar pe j ve, "Matinês das Ser 
la assignalura do decreto 
da amnistia, o s- Gemlio 
Vargas, agradecendo a 
saudação do lider da mai 
oria, disse que o decreto 
da amnistia, além de sua 
significação namrmal, era 
também um preito one o 

J governo pres.ava á Con 
stituinte, preparando a re 
integração do Brasil no 
regime legal num ambien 
te de paz e congraçamen 
to geral. 

Demais disso, frisou o 
sr. Getulio Vargas, a am 
n>8lia é uma demonstra- 
ção de que o governo cs 
tá forte e apnaj-elba-lo pa 
ra manter a ordem e as 
segurar as instituições na 

/ra ponta de bancada o sr. 
Medeiros Mello muito ad 
mirado, 
Mas ninguém foi em soo 
corro do «leader* que, I 
momentos depois faltava ( 

ei» renunciar... 

Crosley 

Os melhores receptores do Mundo, iâ com 
a marcaeão no dial Tmra re eher a Crosley 
WLW —i a maior estação Iransrr - do 

:: :t Universo (500.000 watts), is st 

Vendiam ver os apnarelhos na eega 

U BA í DIN O HOLZMANN 
R. Cel. ClauíBo. 8 

Telepbone 284 
P. GROSSA 

 nhoritas".   

Domingo, á npite — 

Detalhes «lo Tennis 
Explicad,o em hc.spanhoil 

Nove Coroas 
Bssenh.: MGM 

Vida ás clara" 
Desenho da "U" 

Mclroto- e Nm/s, 183 

A. mais celebre revista 
do cinema 

50 rarls '-'''o-oteanter- 
— 8 caKç<'jes da pon 
nha. . . — Bailados 
innumeros — Feerie 

e deshimbramerátol 

Léo Carrillp, M ar y 
Brian, Roger Prior, 
Herbert Rntvlinson, Li' 
lian Miles, Alexandre 
Gray e fíernícr Clalre 

— em — , 
LUAR E MELOD" V. 

Granel 'm beVert! Grcn 
em arte! Grande em aRp 
do em musica! Grande 
gria! Gr-.nrle em elencoí 
Depois disto sé 0 P«- 
—   raíso...   — 

Unta obr-j, 
U NI V E J 

r ma 'la 
A L 

m 
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NATALICIOS 

Em nenhuma parte do 
muiiOo, toauUiiu, o ilumi. 
aa.-o, e oü iecio de uma 
.f j.-a^uo láo fervorosa 
lo.a . ^ .Í3<uo, um eu paiz 
uu-w is ensuiam-jutos 

.MU a leüiUiUO oi. 

Em Bangkok, que os 
visitantes occídentaes dia. 
inam a Roma do budhis, 
mo, ha mais de trezentos 
templos, seis mil conven. 
e não ha paciente capaz 
de contar os monges e es 
íudauies utie vestem a tú- 
nica amarella. 

Ào amanhe. os mon. 
ges, c.; »etrv ada, des. 
cate.»»», laician una perL | 
grlmtção. , 

i -/am deba -O de uma 
tun. » uma ee, «cie de cL 

e forro. Apresen. 
íam.e gile.ic» ■•«•«n em'ren- 
te q , t a as e tendas das 
rua-, c- àiâo . E todos lhes 
dão fructai. arroz, carne 
a até . o- es . Modestos e 
dignos, misturam-se com 
a po o, entrando nos mais 
escuros paradeiros, levan- 
do uma palavra de paz e 
philanthropia. 

Porem, o que é mais 
etnao^o nisso tudo é o 
numero de europeus que 
adiicrem ao liudtnamo. 
4mua recentemcme os 
íprnaes noticiaram a adue 
»ão de um itamobo medico 
aliemão dr. Henry Putz 
aer, que tudo aoandonou, 
sed ido pelos ensinamen 
tos e Sidatha Gaiama, ou 
Br d ãa. 

EAMILHETES   
U 

Ve«sc o. iar formoso e doce 
intevejo a tua bondade; 
Sigo-o até. como si fosse 
Seguindo a felicidade,,. 

Fazem unnos hoje: 
— os srs- Pzusaidj e An- 

toniu Lus.,osa lijiias, resiuen 
te» em Guarapuava; 

— o sf- Huiiibeno Gordie; 
— n srut. Rosa Bfaca 

Vv>igt, filha do sr. Carlos 
Woigt 

— d. Hortencia M. Fer- 
reina, eximia pianista re- 
sidente em Cuxityba 

— 'Oi menino Gildo C. Gra 
vina filho do sr. Nicolau 
Gravina 

—■ o iavom Gkvis Fentea 
r~ do Ribas, quarto amnista 

d0 Gymnasio R. Feijó 
— a s^a. Maghie de Sou- 

za, filha dio sr. Ce1.-o Des- 
landes de Souza 

—■ a brilhante intelle- 
í)íun,l paranaense, exma. sra 
r\. D:d; Cailet, residente na 
ospital 

— a exma sra. r}■ Mn-ía 
Luíza Diedrichs, e=,riOsa d® 
sr. Carlo.s Die irichs 

— a exma sra. d. Mar'a 
Schmídlt. esPjO-a d- sr. João 
SchmHt Filho, 

VISITAS 

Deu mis o prazer de sua 
vigiU, t-azeneto nos as sã»8 i 
despedidó-s, p r ter de se au | 
seu d. .empo- riainén.e aesta 
Ciaade o uaiOiuo Faria . 
iVetio, oouceiiuado agente 
comuiexcivil. 

O sr. Farm Nette seguiu 
hoje peA madrugada i>ara 
Curityba, de üUde scv}ui''á a 
neg.clJis, para a CapRai Fe 
deral. i 

tlsóe paviihuj não íuno 
Cion- a uoifc. Au.ii-se.a ama 
im. 4. a um ■•..a.minoo es 
p e .. lm.o o, .0 pr , 
graaaua e u v»eii.aia» 
«ii* Uí..<í .wo-lim e l"eA 

trai. 

IflUia it PínHa 

Executa-, e tedo e qual 
quef serviço qe p ntura. 
ij,spòe-se ae proíjSSiOnaes 
h iti ic 
li,a .ia tos Dmront, 129 
IHMAOá DEVOGLiO 

" ■ ^ ' humip». .r,. a .. . ■■■i i ............ -- ■ 

l enha juizo 

Alfaiates!. 

curso do Dr. Newtpn de S0"11 , 
za e Silva. E em c.in da iw. 

— Um beE-Scim.', concerto 
de violino eximia vio 
llinista pen íiiniiu'Ana sna. 
Ghypre Bradl y Jacques. 

edsN 

A's 8,30: — "SEIS HORAS 
DE VIDA, com Warner Rax 
ter, Míriam Jv*rdam, e 
Boles. 

Ayr 

íscisa si c m «pia 

o un exemplar do DIÁRIO 
OS CAMPOS dos dias 4, 15 
24 ae Març . Paga se bom 

reço m. Gerencia desta fo- 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peto preço 
da fabrica. 

Não é annuncío 

Vejam 

someeíe 

nossos pre 
ços 

RUA CEL. CLAUDIo 3 

tei a-se Ma 

CENEMAS 
RjúI\AÍ9GErsCA 

A's 8. 40. - Enpnclfr- ' 
em hfcnefjctS dj. Asylo S. i 
cenle da r..ui',o. iNa ve a: "ü 
h mem pa iiontanha Encan 
tada", ce. tuhu animado. "A 
Voz d,. Mnni.o", iprnal da 

——   Pa.amount, e u grande film 
I NASCIMENTOS j : "O CAÇADOR DE DIAMAN 

No cartoriu do Regigro , Na 2'. Farte — Dis- 
i Civil Coram regismdcs os se 
guinles nascimentos: 

Alceu, filhj de Jorge Fer 
re.ra o Erondina Carvalho 
de Almeida 

A Mete, fjlha de Francisc 
RizenFal e Joséphina Nada! 
Rjzental 

Maria Ro.sO; Fihação d«s 

o t bebida. 
Iná. filha de Pjragyb Do 

mimmes e de Angelina Do 
mingues. 

Jhnna, filha de Joã,- Bite 
koski e de Joséphina Bitekos 
kh   

OBITOS 

No mesmo Cartcrp feram 
registrados os seguintes (-bi 
tos: 

Maria Bleuza F rnazan, 
oom 2 mezes de ida'e, fjlha 
dio Euz Forniazari Netfc e 

t Martha P. Fornaziari, victi- 
ma de cMqueliíche. 
Mina Bachmann, com 57 an- 
nos de idade, viuva natural 

\ de Marretes, victima de debi 
i 1 idade. 
! Aunita Silva, com dois me 
j nies de idade, natural desta 

cidade, filha de Theodor- 
Correia da Sjilva-e de d- R 11 

sa da Silva. 
; Agosftinh Stannack, com 
' 1 anno c treis meoes de ida 
1 de, filh > de Arthur e Mana 

Starmack. •• 
Anf mio Madalr zzo, com 10 

annos de idade go.Ueiro, la 
vrador, res:d^nte nesta cjda 
de. indigente. 
. .iLuiz Salvad r, com 25 an 

TWs de idade, natural de Tho 
mazina f"hio de Salvador 

r x. fíxilM j 
4" ' 

"M U M 

í- 1 JUU 
n cl c 

i Procure ,iá o Gymna ic NO 
t VO Al HENEU que o encami 
t qa melhor maneira e 
i ii.» ma tr • o prazo para 

cm i ulm se na Un versidr 

1 

lACfAÇAlSSfiL 

II j/k txisrr c 

tlELIXIR 9U 

Exame de adim^au pin fe 
vere ro Ma rícnla 1 nadada. 
Rua do Aquidabam, 278- — 
Phone, 3—7—8. Curityba. 

P h-OP A® $ & * 

CLECTICA 

?«©% *• etmmmmtn*,, tf 
fWxaS, SSÊ ■' ft. 

Grande Crme Capar 
Doente 

Grande rumeto de homens casa 
dos que em solteiros adquirem doen- 
ças secreias ficaram cem ellas crô- 
nicas, eis a razêo per que milhares 
de senhoras sofrem .«etr saber a que 
elril uir a causa desle cesos. 

Para rccipeiar a sai de baslam 
alguns vidros de 

ir 

Com o uso nota-se em poucos dias; 
1. - O sangue limpo de impurezas e bem est: r geral 
2.—De aparecimento de espinhas; Eczema?,erupções, 
furunculos, coceiras, feridas bravas, bouba^; etc. 
3. Des: paracimento cocnple,ode REUMATISMO, 

dores dos ossos e de cabeça 
4. Desaparecimento das manifestações sitiliticas e 

de todos os incomodos de fundo sifilitico. 
5. O aparelho gastro intestia il perfeito, pois o 

ELBXIR 914 nao ataca o estômago e não contém 
iodureto. E'o unic-o Depuratjvo que tem atestados 
dos Hospitais e especialistas dos Olhos e ia Dispe- 
sia Sifiliiica. 

O Pipfessor Chemaic, dj- 
plonradj paio. Cpllegio d s 
Jesuítas de Beyruth, leccinm 
ilnanecz em casas partícula- Ju-enc a de Almeido 
res e em sua residvncja. Ma morto d sexo rn.ig 

Informações á rua Ba!- 11 n>, fMho de Ignaco l.opcs 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelho8 

elétricos de uso doméstico: 

m 
i- J i i 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

Vcntiiadores, Chaleiras etc. 

íkuno Taques Lujza Lcpes 

'■á*?rdÍé 
v:,: m 

75 n. 

vir y-i*) - 

:Pl 

ÜIJ m 

RUA 15, Sii 

0Í «y 
U Um 

Peça informações 

e demonstrações 
INJA 

COMJPiANlrlIil- o;* OK 
JK lL.4vCXHMCl 

46 l ONE 360 

7.A : 

*.* 

i .-A' 

Ooníe^ção e artiqos de ifontaria 

E^tismcs faàrleand® rr íjI»*' 

^unatidddK dests 

de superior vaqueta chrotno typo müit; i' bO^ocy 

de superior beze;"o . " w v 

de superioi buscai (estrangeiro) IOOSmU» j 

quantidades reduzeo 10 p^r ceatjj 

Ríiv-amob para o interior do Estado qualquer pedido, | 
dic5')Dalmeate, mediante sua importância e m i^s o accr -; f , 

síl^o de 4$C00 para o porte de correio. Sm calçados Aro )U 
para o porte 1 

F3 O O H A Exclusividade Sl NEHC. 

«v> 
•h-y 

li w-i 

©5 

m > 

m 

m. 

'CzA 
6S Para w 

«a. 

 M. .-j 
fr.CJÍ 
fc, 

Ní 
17 

"•armas anatômicas Fabrico scíentitico 

i y>-antia absoluta e preços baratissimos 
L- z.-:ir—yvit , 1 

O expoente máximo da industria brasileira 
  i ,  y*t«..i■v.r*rv1 W.W.' ;atj wKS-vjmüz .faggy-•Mipp.,^saianíajrarit.yggai1gyry."4Cg"?ff?".7ftiftCSjJ- 

iá 

V.V i ■ ' : '• 

í.«!i 

m 

m 
^9^ 

Estamos vendendo esta raarcí' pelo preço "0 exo 1 
to para renovação do stock no pi*u.<i n j m 12 

calçado este todo forrado de gamo 
cor de vinho e confeccionado com cou 
ro INGLEZ couro este trabalhadOT no 
oleu e a prova de bumidade. Nova 
remessa e preço especial 48$o00 

Q ^ . :j .     
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NÂ CERTEZA DE 

PEDIR O 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca í 

■ mkt' 

. A VENDA HA CASA 

mm hobizonti 
'T 1ÍÜ11' ' —— ■ -.íasarafil 

AVa.cas Extras em côr chocolate 43207 e 

131Ó5 em formas anatômicas 

V. S. adquirindo umas das marca acima nunca mais'quererá usar 

outro colçado. 

iíáámi 

Casa, 

PONTA QROSSA « 

e i 

AvEntda 

Horizonte 

Vifianía Machado PARANA' 

.>»$.*■ ir f. 

^iídtmisStâA 

S&ifl 
■TN 

KÃ 



.. •<> 

, Ordlnaria 
cie Licença 

38 e Leireiroa 
ganharia 

— * * i nan 
Divida Ativa 

'cnla de Veículos 
98!o Predial 
'aos nã0 cdificados 

i -yw- 

T.- »> V; ^ 

l&iS 

I 

'r,..feitura Municipal de s^on a Grossa 

e^ix .. , 

Seção de Contabilidade 

lllario KspoftlYO 
   •%. w~ \f Oi. . d»*f»«^í. ^íl-rí^llí Ali IT 

inijiram^ no dií ') üe 
à&So u.iiiuo, na téd.; • i Li' 

jL-,v>nui<jr.bS^n#e cl- 
los, eis uuiüg "..ü j-soüia oc 
Juizes, sou a direçãgi 'd.o ,sr. 
dir. UiiiiZ uuiniaiaeg jncon, 

títt i "'íita e despeza de dia 19 de jiõaio de l^^ 

^ERAÇÔES dECtJTA DPERAÇOES UESPfiZA 

D: iversas 

•le Pr'»»'»"ólo 
antepior 
m "cnirn" parn 
l5.705$900 

6.487$000 
60^000 

400í>üü0 ^ 
39$8Ü« 
8L$2Ü0 
19^000 
9$000 

U8$300 
SgOOO 

12$000 7.2083300 

8.970S600 

l 16 1783900 
I CONTAS A' PAGAR 

N" 190 — Secretaria da. 
Prefeitura — Despezaa 
com cspediente — Porta, 
ria r" 228 — Ch^oue 1126 
CONTAS COR RENTES! 

Banco do Brasil 
Depositado nesla data 

DESTA VEZ FICADA' REY 
NA CERCA? 

RiO, 30 (D) —• Mais 1131 

pfayer argentino quer alis 
tar a© sob o pavilhão do ciub 
da Cruz de Malta. Nãv se ira 
ta, a»,™, da um jogador pa 
ra o alãicíue, nem para linha 
média, mas, de um airqueiro 

— .     ' que a seu nrame ligiad-o aicis 
resciave.men.e, um des íd»isJ faustos dto football argentino , 
pruian^s o.iíi®c«diOr.'es d..» Referimo niog a Capiia .io, o M -J - ^ V41  — — Cl XJiut» vjci j^itxA^nj, •- 
regras uo futeucl, em noss'0 f valoroso keeper dos Es tu 
Estadcu, e assim; em virtude i c|jantes d3 ia Plata. 
A* .. I. rmnrl. r>e '   j   

151000 

4583000 

üeabu proviufcueia ivUiaUg p® 
Lo L.^nbemo roí. ec.pr ua n. 
P. JJ, lertm-s em ureve, re 
sa;viso o maxiiuv pr.úiema 
uj Uüfcjkj oam.peüna.,0, que é 
de ouniiar/a -B ' a uruiuagem 

Balanço 
15.7053900 

O o: nsagrad; guarda valia 
argentino tem grande degejo 
de vjr actuar no Rio e prefe 

feriu eseo1her o Vs^ro entre 
s clubs de sua gympQtia. 

Ao qu® nos infpirrmnram, en   A ^ - fc» — - w : ZinJI ll^S Jlll/U" iJilflrtltlj V.1Í 
das paitmas o ju.zes que te! tro Qapuano e a grêmio vas 
nha perfeito aoiunecimentio j estão sendo feitos 
das regras da futehpi. Em ! 0c, necess*'"ks entendimen 
virtude de |-"'ein compareci- to», que, talvez cheguem a 
do puodds nos alumnfl'5 jns- o-n-lujr se satisfactvlriamente. 
nriptog, foi para Ii^je a noi e 

sociaes 
ou .anuít, «j. .razem sem- 
Ere em seu bojo grandes 

eneficios e liçõfâ. 
Mas, não ha negar, tra 

zem lambem maus ensina- 
mcuíoã e maus exemplos. 

ilaja vista a revolução 
dc Outubro. 

Si ensmoií ao povo 
quanto valem ás idéas, en 
tonou aos políticos che- 
fes, cheletes e chefófçai a 
de s'-hnnlar e a silenciar. 

Muita s-azão teve ajpielo 
grande "autentico" quan 
desse, nost revolução, olie 
o Brasil "é um deserto dc 
homens e de idéas. " 

Si não, vejamos. Nos 
primordios da nossa vicia 
republicana, no império 
mesmo, era de se er e 
admirar a envergadura, a 
rosponsabilida&c e o tara 
ter do nosso noruem po- 

16.1783900 

lüico. 
uripiüg, i,0'; para Uüí« a nui c ,     i A lealdade era o apana 
marcada mais un.a aula, que *ll»ftrj7;,f.ãn dadas fleln | «io de cada bras.le.ro « o 
sj iniciará ág 2 ) b.r as, deveu .7. . ( ialaiismo h. donco ditava 

^ii..    . r>.rir „ Pnnco'hn (.nriciilTrun firt r»oi ' „ < 
art xiiiciHru as 6') U." ah, gcvch i. « u- j 
do a elia coimpa,lcer iodes CcflSC "9 RonSlíltlVO uO Cel, 
os aiumnivB inscrtpícs. wp* j prefeito municipal 

Confére 
João Seriehelli 

."reiro interino 

.Ul/ OLIVEIRA E SILVA 
Escritura rio 

Visto 
Silvio e Silva 

Chefe u.. qouiamuaaae 

O cel. reuro Scüerer »o 
nruuio, pr^ie.iO uiumcipax, 
OAJl&CÁUU 4*0 X_<0*lJ3tÍ4il0 C<011* 

a diretriz e a posição do 
indivíduo no mundo par- 
tidário . 

O brasileiro linha cou 
viccão. .. 

Ou era conservador, u 

ÕITAL EDITAL 

^io do 3. Üí 

ticio 

^fjcr Erciljo Alves 
'' Souza, Jujz de Ui 

'UÜ da seganua Vara 
'^'a Comarca de Pün 

"'La a, Espado d® Pa 
'"á, etc. 
^éer aog <ue o pre. 
Mai ue px jiu^ra p^ 

pü-z,..- pc viuie {Mj 
ou aviie oouueci 

c-tui, x^ixe o a.iicpu 
* ucxív b*-'1 v»a 

ll-Xllj ppa auaxiu 
üfc U p^unCO 

^ Vcjiua o u-xiviuaia 
^ muzb aer c uiait-i 
''titCet ,xcxx,.a u^ ava 

1>, 

Ut" u^ZbxsO flOí 

O Doutor Edinson Np 
bre de Lacerda, Juiz j 
de I)i:eito da 1". Vara 
desta Comarca de Pon 
ta Grossa, Estado dio 
Parana, etc. 

FAZ saber aos Que pre 
scnle euiial de terceir^ pia- 
t^a, tom o prazo u® o^iio 
mas virem .ai duhe conheci 
u.euio xj.erem qae o oriiciai 
uo jusl.sa oObte JUÍZO, b®r 

viiiuo uc pO" "Ciro uwb audi'" 
ijos, Pa de nazer a puooco 
pi'e„aü u.e vuida e a-Tomaia 
^hj, cjiu o s^-oüUdo auSiiiuefl 
,o regai ue utz por teiii-o 
sopra ^ aixA-iava^, a quem 
iu*is uer e ruaiv* imiço u.»e 
1'cCoi', ao aja q-WüO hv 
p.uxp-o i'-cz ue oupuj u1" 
tm-tULt u.mo, os f* iquaror 
zJ u-umol, "a patia up ro 

Quer mobiliar econom^- 

[carriente sua residência: 

Não Jeixe de visitar a "CASA JACOB", á rua D. 
j', ' rley ns. 138 140, primeira esqmna de- 
,y i xtus & Cia, ante- de fazer suas com- 
pras CaSA JACOB está habituada a vender 
aos pre-vs mais vanlojosos da praça, por estar instai 
lada tm prédio próprio e comprar ma'frl? P "J„ 
cm grande e cala e nas melhores oondmoes ao 

íivo pelo qual, uevem todjíg 
«te clubes filiados prpividen- 

I ciarem np scntjuo de fazerem 
jc-,m que 'nãp Caí tem a auljn olilc,uU ttU ^ou^eiuo ouu- a    

or seus assaciado, matrjcu ^ peumau aumnza- betai, republicano, radicai 
Lt. s na EscpJa de Ju,zes. t çau para; ass.unar um com ! ^ ideas que esposava, 
Ouirasim attenden.o um pc a.atlo Mu0 rfc>.Uidriz,e a ui. 
didi. dia L. P. f), que nos , wua uo n-ruiírtipio para 
tol feito por .ntermedio d»' coí11 0 iíerli- ,0 
0 mgeiio 1 echnicr>, para os terrenos tle pro, 
QQiinpf.recercm todos -f> juizes , pr-ieuaue üo liiauic»pio 

e uuue se ievamam a rosco. 
Ia Aoirnaí e a Casa ue De. 

nu tençao; lazer ccssau ao Cs. .,,—   
PREFEITO ^do os terreno onde deve. ^n

e
r
a\emima. Tu{i0 é ( „i 

a- 

mercado. 

para 
  .S juizes 

a aula d8 h lje a no^iíe. 

E' DA ALÇADA DO 

ou o era pelo nascimento, 
pela tradição, sestuindo a 
política secular dos seus 
maiores. 

E boje? Os partidos tem 
a duração das rocas dc 
Malherbe. 

Os homens mudai i de 

rtítl-tl IU "s mirem. mmC 8emana. Tudo é c an 
n n i r» r ra ser conslruiuo o Grupo »'ul. DC . „„j„ a -i 
P I

Cfntro de, D^esa8 i i_scoiar iViodeío; ceder a L. vemencia — nada ema 
«ião, quando esta o solici.! 

Urkvrvn rvW X*V í»'> •» í * IltlVCS CrL^^rs^dc^mCuri "terreno Havia conviccão. havia 
  " " unia ar,ea d« terreno h f havia lealdade I para a consirucçao do no. 0 .(lo vcncedoi. ..gg 

vo ednicio dos Lorreios e . •*„ H ^ 
Teiegraphos; entrar em ne pei- ^ 

WF;' l# '■?: 'W Ti 
}f ; 'y'A r:j 

mcz uu Juuao,' ium, o .aua^ve, <-'ea ' 
w're Çlu um i c.ipia, (jwUup.^wtio a j 
^ r Oiinu, u Uiurovel , ^Caauw nu tl-.Cv, 
^ Ipiu, pcuj,oiiaao quo pur e»'® Juí^u, m ^ .au j l'u OaiaaM. e sua mu, vo r>. iua-i* r-ucag tl^s aair 

^ Í> 
j&ise/' 

^ ca* a ' *, « J t »■ * * 
tvba, officiou ao Conselho 
Consultivo do Município, 
""dindo.lhe que se de a 
duas ruas de Ponta Gros- 
sa os nomes dos «au^oso» 
poptaírrossenses J-icoh Ho 
Izmrsnn e Amautino de Al- 
meida . Aonelle oreão da 
a-lipipístracão municipal 
encaminhou esse offficio 
ao cel. Pedro "v-t-erer So- 
brinho, t-o^ f'itoar ser da 

Kociaçôes com os estabele. 
.onios bancar cretío. 

re» do Município para a li 
nuidaç.ao das dividas exis. 
tentes e, no caso de con. 
seguir reduccôes vanla jo, 
sas, assignar novos titulos 
do divida, em substituição 

  V MC   , TW ^ - — *  -r 
"cção éxc^uqvâ que| tdb; q.im r.i\oA -m^rr^r 

1 Jtuz,ü xucb move o, xva, bila a .rveurva JGInta-P 
Utí üiiU® iRob • t v xiutm, UUUiei o xebssuia c 

| u -ve vtor;, ouia o rrapcdl^F 
^A • - £iia utíbla sexieno que msu® villle ^ 
'tua Tpademcb, uu 1 mrvo nrti.Pb muro ou xutimb- 
""euia e nove r4Ji, -« frtnm. ^o. x-SbCulu e ^ 
"e d® xuuòos e o res .ou meuos d® 
"Uuepa, cooerta de mauo, ^vxmud. 

:(Jiu dua.. janelas iar uu «w» J-ao a ' , 
"D-niao de ferro n«- peto lau-o ^'eüo cpm J " L"a.s janoias ao lado' 04"'ck' e lUl^ «LF 
«uu, janedi e duas ra a rua FrederjCP batob, 
""re uni alpendre de Avaq^ha mi importância u^ 
"e lado esquerdo, C eiezebCrs ooiitos de 'eis 
'« 8 Lllna puiella ao- (Ití.üüUfUOÜ), que Ç«iu, u..s^ 
e o rcSpe -tiV0 ter. r;unqo aoaUmento .egai ijca , 

e mede d,oze (12) reduziaa a duze o «nioa n.o 
è frente e lundo cor veoensos e sCbcnia md rejs j 
"fe t divide çom ter (i^.yunijuuo). E, pma HJ 
J ào qbavei., á di chegue «o conhecimento 
e m a<, nr.oprieda-? t^ps quantos P0saain in . 
^c-jr Oomingue» Ser res&ar, mandei passar o Pre 

sente edital que bCa ailixa 
Uu c publicado na fôrma da 
da Lei. LaUp e passado nt':' 

Como Vender 

Fiado 

iírrrmo» í»a i : ^ rv r* n ^ 
« -f.olncão .1, 

s .sumvto em n-.rçro. 

O LIVRO B0 CGMMF.RCIANTE 

EQUE T( LOS DLVtM TER 

LT STPA PRTNrtVnO 
BRmrAvno LTTSTRA 

Consultivo deliberou con. 
Yjder taes autorizações ao 
sr. nrefeito municipal, 
nor íulgaLas do interesse 
do Município. 

V,. 
HOTEL ODEOr j 

INTER 0R: 
5$000 

F edidos a José Pereira da Silv 
Kua SatnosD ument jüo. p. üioss 

a 

Fnrnecf 

aa se 

Pi a O 

Com bons guarlos. 

Marmita a domicilos acej} g 

pressionista preejo modic0fê 

11I.(pPoik3-4-3) [caixa g 1^1 

-ovti ov* 
!(;|o Pilatti, á e <iuer 

a reler ida casa 
d'vitoriais em b,c«u 

de " con<erv»:ção, ava J ta cidade de foiim Gri.ssm V- U - C1 vr^av/, cr > - / t c, V*v - - 
doze conto de rejs | aos vinte e seis (20) dias do 

• E para que che | m^z de Maio de mil nwecen 
0 nhccimento de to, i e trinta e quatro. Eu, 

• - - 1 yt, • oj. Queir z, asorevente 
ji.airneníadiQ, desiA!'adí> i'0 

3c. Officifu, o subscrevo. O 
O JUIZ DE DIREITO DA 1*. 
VARA: (A)E. NOBRE DE 
LACERDA. (Eslá legalmente 
sellado.) Ccnfore oom o olri 
ginal. 

0 escrevente designado 
.. HEITOR Q.UE1R0Z 

Los p. Usam interes 
'dej i>a*sar o presen 
due será affjxadi c 

^ "a f pnia da lej. 
iíaq»do nesila cida 

0ii'r Gr csa, aos vin 
0 f28) /ias do, mez 
d® mil n vecentas « 
Tiatrp Eu, Heitor 
ecee.-vente juramen 

Manadh d-o 3.* Offi- 
'dknrevo O .Tu:z de 
da 2,' Vara: (A) Er 
tos de SoiTZ.a. Corfe- 
" or)gioíl O e'^re 
dignado: ' HEITOR 

'auê®»! S!Ç«W)!g 

indicador Profissional 

(TS 
A yjCLECTIC* 

AO MAIS TOSSE! 

;esto qu meu irmão Aristides, achando-se com uma 
ie depx is de fazer uso de vários medicamentos, so 
u ficar radicalmente curado com o usa do ^edorai 
0 Pelotense. e isso faço unicamente pór serverda^ 

o fim de tonar conhecidas as vantagens oeste 
."«o remedio. 
mtas, -- Israel Xavier. 

^lais rum: diz o coronel Benjamln Leitão 

''Re e Sr. Em resposta a seu pedido, CRbe-me dize • 
bmho feito uso a meus filhos seu . 

Angico Pelo/ensee temos obtido o mais Hscnge- 
'"do.t-m casos de toste, rouqui So e autros- v,' 
^ fazer riest- ouso que lhe convie , subscrevo-me 
Pu amigo Obr. B. Leiião. 

tíU.X.iÁi.i,':'""' 
x,* AMONIO PEN 

ftAlM "lE ViJVttll'/ 
Medico 

Diiptoiaado peta fh 

,;kv«dí; dr MedSclni 
do Rio de Janeiro. 

TonsuPono. Hu* 1& 
de Novembro n. *3 
tem frente ao Foto 

♦IJIJI lifcU' * 1^ ® 
da* s à» 5 hori» 

. tenc.» rtn, 
i* 

UM.. tiÍAJNCi&LG 
UVUÍiO 

Cirurg.iào aa jaci* 
ousa â da AaeocirtvA* 
peneilcente 2t> ae guI 
>ro. 

,11. V.GK1IKIK» 
. RKF-R» 

.jumi t m" 
patius de criança* *y 

jblh* « via» urinaria»- 
Tr»üuneBto radical 

qu jottorrnéa e ena» 
ona>b«-a<-oe» 

Horário: das 9 àa U 

(iojmiifas; De a e» » 
Residência: 
\v . vxivule .lachado 
n" 78 iltos da JTV 
Ideai 

Laboratono d* aualyaa» 
Í»AÜLA SOAKB9 

Rua Augusto híbas a- 62 
EXAMKb DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccina» uíero- 
caldo Vaccínas «m ge- 
ral. Fabricante do Bac noranv-    — — 

e niciH e da.* f< ás 17- teníipbago contra » dy 
Pra>) rtorisno. 26 «enten» 

■xames de Rales X 

Dr «ncano E. Riba* 
Consnltorio; Casa 1* Saúde da \sa. Ben. 26 
de Outubro Da» 9 a» II. 
Rua Augusto Riba». 62. Das 13 áa 16 

dE. jOAqiUm A. jJÜ 
L.U X KJUA 

imXl AMXusXU Dii RL 
jduxutxxUlDlu 

. .iinuví, lãeuxc* e Gaf- 
ieira. 
i aixuu o. *2. 

kmv, «* a» 16 aostó 
onaiuiono: Rua 

UB JD8B UE vZEVB- 
DO MACKUG 

Clinica medica. Kspe- 
.•ializado em partos e 
..m foençar de «entio 
ra.v 

Professor da Fecuiaa" 
de de Medicina do F«- 
raná. 

Consulta*: De » te 11 
na PharmaciH Solano 
(filial) e dos '3 és 17 
na Pharmacia Central. 

* et vz o <Jf «A CA 
*>*•* . 

JLtA+H -JJtÁa £ . *ua.V/. 

i. Omj* ui4A*.iA 
V>VU.» vy^w.,xVAk/ 

Létü» • jH» 
%/» #«u 

l yj ú«,ja»a. "A—-wx 

DR. HABOLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
iispe^laiinente pars 

crianças 
Residência: Rua Fmn 

cisco Ribas n 3. Con 
qjlias das 10 t|2 ao 112 
,11» e da» 2 ás < hora* 

DB 
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nfimo estes attesdados. Dr, E. L. Ferreira dc Araújo 
^conhecida ). 

CA"LOf« «IBKIBi 
OK .«AiBIM: 

Licença N. 511 de 26— 3 — 906. 

M -.Onpia hym • Pèlas- Rio • G. do Sn 

Veade-se em odata parla 

Partu» —- sf**• 
écnban,» » ■ :pt«nc»» 

Comuiliono -- Phar- 
uucJ» CentraL aa» a "í 

A* 11 112 e da* 2 ll> te 
« ua 

f VOVA K» RJ BAR 
. o nica (Qwiico-cinn 

.ox cvipexaailst» em 

\ Hef-jOenct»- Kl 
i )j®c< Bibe» te 
1 «... 

Kti» Kran 

aotexUa» do «opareibo 
casto .muano Dia- 
nt-nnla tilecirocoagu- 
içao sita iroqueucG 

. osldeucla 16 de N»' 
«ç.bio 26 Phoue 1W 

» )a D « as » « 

oasoRoriO'. Pbftímw* 

s OE PAÜCA 
TAVTE® 

Doença» do» olho», 
iiurtdm. nari* e gargan- 
U. „ 

r.«n»nl*orlo: Rn» 'ft 
siftvembvó 43 Da» 

' ia « tf horas. 
«esldenrta; Praça Ms 

rachai Flortano Perto- 
»o • 

ALFAIATARIA B1ELA 
— de — 

Peschoallna Prove-iero 

Rna 7 de Setembro, 83 
fcise Poetai Ji.* 69 

urAblNKit- UENTAKK* 
A URIIO 

lUiruigiau aeaasta; 
bspeciaiiSui em extra 

oçoes dc aeult». Traia 
oieuto ac blomaüle. 
Aocesso» e fixtuía» j 
origem dentaria, pyor 
rea, aic. Dentaduras 
dupla* (anatômica) f 
parciaea. 

Consuitorio: Rua Sai- 
lauüa Marinho u. 12- 
cíquica da Praça Bara; 
de Guara ma 

ptLAxttfíACLÁ E DttO 
LAiiL» MUS EKVA 

(A yJLUtivlÍAte* jlA Ú» 
llaxjvaj ■ 

uRDfiàâ ti. Cia. 
Aveuiua Vicciiie Mc- 

OluaúO âx- Ail- Tei.l 3»^ 

DB S.UOS BARBOS 
(Advogado) 

Rua Cel Dulcidio U 
Ponta uiosí.. 

Õ partido vencido luto. 
va para não morrer. 

E hoje? Si são derrota- 
dos na» urnas, os partidos 
liricamente mudam de uo. 
me. Vivem de expedien- 
te . 

Eis um caso concreto 
que bem define o momen 
to. N 

Dentro de poucos me. 
zes será convocada a A: - 
sembléa Estadoal que irá 
ditar as normas da nossa 
organisaçâo jurídica. 

E' lastima .el, doloroso 
mesmo, que em P. Grossa 
nem um movimento se 
processe no sentido de se 
arrcoimenfar o eleitorado 
livre para a lula nroxima. 

Justilica-se. E' que o# 
nossos homens não pen- 
sam por si. Ainda não sa- 
bem com quem estão 

E' mister uma atitude. 
Vamos, Snrs. Chefes... 
Com quem estamos? 
Ribas? Munhoz? louri. 

nho? 
Têm a palavra os snrs. 

Becber, Savio. V. Bafis. 
ta, Lysandro, Xavier e ou. 
Iros. 

Está 'd -anfe de vós, a 
"encruzi. lada do desli. 
no". 

E' hora do tóque de 
reunir. 

Definam-se c lu -"i, 
pois este silenc » não ;ód.e 
perdurar. 

Pensemos co. . > "Perb 
cies'" Snrs. poli i os de 
Ponta G arssa e re -i" -mos 
com eViC! Po- ei un que 
mori 'ecurrH v. - — 
Como é be'o m -• * com 
as armas nas mãosl 

CAI Voz 

HIiTcjenbeiro 

DRÜ 
IssNJÍAMLN iiOtíKAO 

e 
C4RI/OR BONFJLT 

~ En«erh«iro» 
'dediçoeí — Plantai, 

Projeoto* t Cona-' 
c rm i'ftAil 
18 e Cel Oukidio. 42 
Ponta Grossa. Parana 

PU NEWTON BILvt 
Crime, Cive) e Coa 

tneiviai 
(iaci ipwino e j esid . 

cia; — Rua Engenheiro 
àchaaiber n. 53 (defros 
te ao Formn Estadual) 
Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ DT 
SOUZA 

(Advogado) 
Aceeita o pairocanii 

de causas cíveis, com 
mero ""es e orphanologi* 
caa ata fc .noutras o" 
tnaiavo do Estado. 

Rua Baráo do Sen -: 
A tu) , 364, Curltyba. 

0 P. S. D. iiistplla o íeu 
posi tía ülh-H tr n o 
Qomiaiu.iic.-nos o- s» • J-T 

ge Becher, piebiúenle -io ui- 
i'ec.oria lacal du P.S.D, que 
obio gi-emi ' pOuí.co sc- ha 
do inaJaüa.r s8u pasto de 
.Uisíanicniíij eleitoral, na' rua 
7 do Sef-emhro, esquina da 
rua Marechal Dcodora, no 
prédio onde esteve esiabelc- 
íecido cem negotio o sr. 
Octavio Pereira da Silva. 

Vego 

ha. cm a cia 

PHARMACIA 81LVEIB 
importadora de drv 

gas. Especifica' Hosu- 
i.hroy» o Frotlucto» 
Ghimico* c pharmaco 
ticor 

Ernesto d* Bllvetr» 
Avenida Vicente Maoho 
du n. 39. Tefcfrtson* bii:' 
m*ra 179- 

Vago 

Missa 
Augusto Bachmann, pro- 

fundamente aóaladiog peito 
duro golpe que acabam de 
soffrer, o,üto o pasisar enfr, 
domingo, de çuí-, inesq ecjved 
mãe 

D®, Mina Bachmann, 
vêm agradecer, desvaneci- 
dos, n tod,os quant. s lhes le 
varam o cunfoirt- de suas pa 
ilavras qomsolad^as ncssei 
trans®, bem cjmo aios que 
aocimpanharam ^ re? ir« 
inortaes da s^d.iSp exTnc z 
ate o Campo San!,o. Outro- 
sim, o.tnvídani a to.4- -s. rara 

f-ssis-tirem á missa > 7c. 
dia, que man lani celebrar, 
•íomingo pr xin:o, á? 6 35 
beiras, na Ig-eja dq Rosaric, 
em c.uffragio àa alma de sua 
pnoiyenih-rfl. 

Por m-its esse acto de re 
liBiã.. e de p:ef'aóe chçfe+5 
confessam »a g -nde uento r- 
gradecido» • 



i tntha pstííags^senss aeixara áz 

concorrer pard u exifo plenu do 

Cruzada da CTidade 

(Ccvnclu&feo da !.• pagina) 

nríar um belliMÍmo fe» 
tival artístico para sei* 
iucluido no proerumma 
da "Cruzada de Carida- 
de". iornarão parte nes- 
se íestitaj. além ôe ou- 
tras, as seguintes pea 
soas: srtaa. Adelina tóuf- 
tara. INenê Ferreira, Na- 
hyr Seira, Jacy Baptia- 
áa, Moema Capelet Ju 
linha Mcyer e AÍvina 
Stoilz; a orof. Marga 
rida Rinata; h os sra. 
pjaesu-o Al raro Holz 
niann, dr. Romeu Face 
José Daros, Dante La 
vallo prof. Kubiue Car- 
nasciali e Tartfuino San- 
tos. 

para a construccão do 
prédio do Asylo. 

UM GESTO LOGIA 
VEL W 0/ ;í ROCEI- 
  ROÍ   

O» carroceh os da ci- 
dade deliberaram i>ro 
move- -3 0 cbnrre. co ro 
rio Verde, em ',:o aln- 
da nV fixado ^ o re 
grasso á cidade, os car- 
roceiros trarão oa -'cr! 
citlos cheios de areia 

Operários 

Precisa sc de wm ope- 
rário pratico no servi 
co de píaijia c outro pa 
5"« circular. Informa- ções, oor carta on «es 
soalnepíe. Serraria 
Seria B""-r - 
d?-, r 

Sn.ircs 

O vi 
Te! 

VM AP PE L L O A'S 
— EXAS. FAMÍLIAS — 

A directoria da "Cru- 
zada de Caridade" pe- 
de encarecidamente a 
todas as famílias de 
Ponta Grossa que en- 
viem qualquer especie 
de prendas, por mais 
insignificantes que se- 
jam, afim de serem ven 
didas em leilão na '«ra- 
ça da Matriz, durante 

í as kermesses que ali te- 
rão lugar. 

Detia- ação 

Nós abajxo assiímadSas, ca 
sadog civiãnente, b.asicipcts, 
malcires, residentes nesta ci- 
dade, lendo de transferir rc 
'úíencia deste Da,ra owtrp E 

d-ndO, pasaaimos »qi gr. Anto- 
níti Stella" residente e com- 
merciarite negia cidade, a ca 
pelki qi,« c nós ntrienee c 

qu" jf»tá "fjonstruida no Ce- 
mjTerío Mjunücipaí desta ci- 
dadB, a qual tem quatro ga 
vetas' vazias, gave'as ess^s 
tua o referido: senhor, -pre- 

cisande, pode mandar oceu ■ 
par, ficando em seu poder a 
chave a o recibo d,-' paga 
mento que fizenv-s i>eiin con 
strucção do aillidido mou-.c- 
leo. 

P. Grossa, 18 de majo d® 
1&34 .. scntaflorlas e das outras 

^ . „„„ ilcis cb ritmadas de amea 
i > PL SILVA 1 ro social. F.' um -'p-bota» 

DF FlLA E S.LVA I do sereuidade. Os ecu'- 

mínii 1 liiaiiiid 

% v- . s'*1 

❖ 
30 

Uma estrada do torro ciando 

Una emPorn^mbiico 

RIO, 31 (D) — Temos 
visto muita coisa clands 
tina: jogo, matadouro^, 
negocíos, etc. Parecia que 
não era possível haver 
mais nada escondido, 
além disso. Mas ha, c iu 
lei-essantissimo: ha. Iam 
bem, no Brasil, uma es 
trada de ferro ciandeaü 
na! 

Realizaram esse mila 
Sre as usinas Catende, Sta. 
Thereza e Central de Bar 
reiro, em Pernambuco, 
que constituiraip uma en 
ciedade para garantir o 
transporte de seus produ 
cios c ligaram as linhas 
ferreas que possuíam, lar. 
car do as até o porto de 
Gravata, numa extensão 
total de 104 küoraetros. 

Essa estrada está em 
pleno funccionamento. f íz 
o_ seu trafego, sem conces 
são ou permissão dc nc 
nhuma autoridade federal, 
estadual ou rmmicma!; 
uíI» paga imno-los fede 
raes- não está sujeita ás 

" Cíl®., des i-íajn, sobre 
aquelia cca«,ena de k*' 
met-os, como sobre ve 
'' • nine- mi lb«»« ou^e o 

r *.do dos ferros nem o 
• da- locomotivas, 

t-m ene ai .o dc cfaude i 
nidade E„ ta a cora 
Tdemenlo dessa maravilha, 
a estrada das usinas con 
sorciadas fies- ia uma car 
ga í.e 400 mil o^"r'os de 
assjjcar da rc.I ' . r>v'ã 
ria TPc tc?ti ço .-ato "orn 
o ^overro fcd-ral e pr:vi 
Icstío p-ie snp^orta int 
rostos e toda a so^e de 

RESTdTAno pns JOGOS 
DE HONTEM DO CAM 
PSONATO MUNDIAL 

RIO, 31 (D) — Tele 
graimuas -—ocedentes de 
' va_ annunciam ter si- 

-> os seguintes os resul- 
j íados dos jogos do Cam- 

i yo saío Mu-.idiai de Fuíe 
.'>ol realizados boje na 

;ia cidade: Áustria 2. 
-sria T ; Alierianba 2, 

■•'a 1; Tchcco8lo-ia<?uia 
, 3, Suissa 2; Lalia 1 Hes 

panba, 1. O desempate do 
tiiíimo jogo realizar se á 
amanhã. 

•   o  

jProãeguem animados os tra- 

balhos da Contituinte 

íaciâ lo o wo f|ío;o ns escolss pliiMi 

Nai fui aldlmi 1 iisi 01 yg ins cla.ias 

1^) — Ficou l Pela matéria approv»' 
cm eáS 1

honíeTn mai8' l1»- não foi abolido o uso 
nnr? v f /,ut

1
ura 1 daH bandeiras eslad.oaes, onstitmvao, o de Ordem A instituição dos sup 

Econoiníca e Social. Nes 
só capitulo estav— inclui 
dos os tilu^s Família e 

plente» d!o« deputados ** 
cou mantida. 

Igualmente pela mate* 

Cemitério 

Municipal 
Avisiu impartantissimo, a 

•i-pis rerltzn.i' n-.n ror, 
-pc dv- um 

■--médio co-r -a esse aften- 
■0''o "Iam/-- ^ 

«t, , • o, .; es - - - ■' . L i. - -• 
•- não têm ouvidos pa 
■ "i es. uií-jr ot apEos da es j 
irad.-j cia viiesíina. íi -ibciíi j 
não ouve c-j a-itos do -1 
que .'O- eila são seria | 
mente prejudicados. . . i 

31* i f* 
m % A *9, SALOA 

«ícs- nau esta sugeua as r,    i 11 nit..' roles'0,'a Margarida 
disposições dos rcjfilamcn I S fG Íbí. IlíiCrRes dO ! „„ lQ '„.atlíando. restlepcia 
tos de policia e seguran I pa rG Barlt Ti. mm, r,v. f, t"! 6' „lnauguru> « 
ça das estradas de ferro, P !e ttí,rí' <11 ">60 ^ | n ü Juha Waaderlcy 94 
não tem os ônus da lei do de Llit wao j , u '!e Can,n oek> m®- 
Caixa de Pensões e Ano Rio, 31 fD) O navio escola ' do Conservatório de 

'Almirauie belcanha da Gama» ! 
deverá chegar no Ido nt: dia 
ca comn ctiK teçSo «o «cario 
anciveriai 10icvoluçfio, c n. 
boiando o «t .oelona» que trará 
os restos mortaes do cadm 
ua lholor. eu de üusmfio. 

g-, - M tf% C7 
fi<.rílfaf«-0,u81 ('-fí 0 u- 1 ria «PProvada, o ensino 

f- -i v?tacao ma,s , religioso nas escolas n»" 
mJú à-® p0rj980 raesmo blicas ficou sendo faculta auns demorada. Houve i tivo 
undas divergências em 
tojTio de muitas de suas 
disposições, ma? sempre 
-e_ chegou a bom termo, 
não prevalecendo nem o 
trabalho da sub commis- r, - —  

* , , 8ao- nein a» emendas apre I q \ iuteressar possa, e es 
Anos de canto, ""-n* • "»«»»■ 15"' SS, 

Com referencia ao que i na rUi» Qomte Pkisanie. 
diz respeito ao ensino re- j sáO ao Am,0 ds proco- 
ligioso, o plenário decidiu ^ar ouAr,o recanto, men-B oP 
acceilar o substitutivo da ,c:u"I>0 aanto, em suas c0111' 
Commissão dos 26. ' binaçõtv am.cr.fcas, creio qn® 

i de b .fa avante respeitará a 

Foi iniciada a votação' 3lanita neoropole apmde d01"' 
tio penúltimo canitulo das 'l10 0 ^'".o eterno o seu s«u- 
D.ss osiçòes Geracs, che cr 0 pV; Chrjstiano Ni® 
gaiulo se até ao artigo que ' Slll

I
g' 

d » )õe sobre o estado de ( a "ratesa .31 de Míai0 

sitio. (,e 1334. 
   JOÃ.O FERIGOTl Adrrjnis- 

Perdeu-se ^ do M°°"' 
urmt bolsa para nickejs, de' 
estimação, com ag jniciaes 
L- B- A pessea que a en-( 
regar nq Annazem Berger, Ulaa purte andar supe- 

á i'un Bíilduin0 Taqiues, será rií-ir do sobrado n. 81) 
gratifioadla. »#—r_j. *--a 

flnja-se 

0 CLECnCA 

A suqjrr-ref nada farinha de milho. A melhor pa.v. 
doces, cernes, pudin- e roingáos. O alimento ideal 

para as cranças. 

jiPor isso é ede 

quem da as -   ..     

cantas... ,/Bu^ STs o Prts- 

feito d-cPonlK lãrossa? 
Rio, 31 fD) - A proposito .do , 
ministério consiitncionel, oi sr. 1 

Oeiulio Vargas usou de espadas. | V QI VJO^ UCVVJU U*; CT.DI^aUCJ^, A r   —rr i     
EXUA-O DO i EU FORNECEDOR f|i>dou paus :se fechou-se em • flj I . n m wx 11 c n ^ r ! " '' < 11 (' 10 V111. n 

Iiogou paus iccnou-^e em - ,7—. ajulil-h   
copas naipe de que usa agora ' n 

;l!('io Mii.^carenóat 
em seu jogo político- j 3- Benjamin -Aloarrã : 

■ Ti oolau Kl pfní Neiio 

THEATRO 

fffff—'1111'IIIIII 

INICIO ks 8,30 em ponto 

Preço do costume 

HOJE 6a, feira 1° de Junho de 1934 HOJE 

Warner Baxter Minan Jo.dan John 

Boles em 

Seis horas de vida 

Frodnçãu da Fox eiu 9 partes. Pode um homem realizar o seu 

amor tendo somente sei» horas de vida? 
^ vr füwotft i>it JWII ; .«gk A. M ■v^^assacrt- ruBtsacaacmmaEm 

Liua vez por anno um grande filme qne assombra o mundo I 

PRLSlDNFlRn romance de amore de heroísmo mais bel 
i I W ! V !_ | rã U lo q"6 iá se filmou 

rim JiIeS''7 ^owarc'' Douqlas Farrbanks, Paul Lucas e A/argarei Lyndsay. uma encantadora sup produção da Companhia numero 1 — Vlamer F rsis. 

Dr. Brasil pinheiro 
, Jlar b «iu   

Robertp Mp-ngrael .... 

89 
72 
72 
32 

10 
21 

«n NOTA: 
gjj Ais vãos ann.-acrad g 

assitmalm-ao a- c vi hss 
a,o 

. Saiiateia .... 
( Ivo M. Barreto   

líei-.or Man-entil,- ..... 
Cel, Ju,sê Miro Freitas 
Dr. Ottü Ma^er   
lo gt- Becher   
fheiezio Paula Xav er 
(.0ap.oildo Ruiede]   

Deixaram «k < .r apuradps 
• M urãp, par trazerem 

19 
14 
9 
5 
3 
2 
4 
1 

j A nova lei de Im 

prensa 
Aio, 31 (D) - • A commissão 

encarregada de elaborar o 
ante-pn jeclo da lei da impren sa enlreqou boje ao Afmislro 
Antunes Maciel o seu jraba 
ho fazendo referencras e al- 
gumas allerações que o Minis- 
no lulgue necessárias. Bonsla 
a novo lei de 72 arfigo», esfa 
unindo se nella o julgainenlo do 
aeliclo de imprensa, o qual com 
Peliré á um Inbunal espscial. |4 t 1.~— _ J1—:i- J _ .* 

Av. Vicente MiaccTado, pa1"8 

nvvradia de familja, cora ® 
comimodias, casinha e 
nheiro, agua quente e frja. 

Tratar na Agencia Ford- 

PONTir.i nssrvsE- fUF^N, n i \ srt CFDTTI.a! 

deve ser o pref cito de Ponta Grossa ? 

O eleitor: 

Ponia Grossa, d>   de Jí,34 

Oper.iíio Ferrovíai iu L.C. 

2a. CONVOCCA > OE ASS£^BLE'A 6EHAL 

oj também adira,tido o direito 
de esposla, cujo espaço, que 

; nã ' xcederá de coluran e meia, 
saoedelerminada a criieno de 

íjuírá ompefcnle. 

'(J lilmiial Arbitrai para dicibir a 

; qatíslão íos vduri}arÍBS paulistas 

1 S. Paulo. 31 (D(. Notitia.se 
, que os dissidentes da Federa- 
i ç&o de Voluntários, sob a che 
fia do deputado Almeida Ca- 
margo, deliberaram propor a 

'outra corrente, encabeçada pe 
lo sr. Benediclo Monlenegro, 
a consbluiçâo de ura Tribunal' 
Arbitrai com plenos poderesa 
para dicidir, em dlfinilivo, da 
quem cabe usar o uome em 
Federação de Voluntários, bmo 

Ante os protssto do? Ca 
thpllco s almirante Th m 
pson nâo poderá farar em 

Wlnas Geraes 
RIO, 31 (D) — Noticias 

de Bailo Hoiriz,onte dizem que 
«iante Jag manifestações vio- 
lentíssimas dos caLbolicOs. 
iacredita ge qme o almirante 
Thompejfjn está impedido de 
falar segunda fejra proxim® 
o nãb cjomilinuiará suias oenfe 
renejag sobre o m/rmeiitp pb 
litlco e s.ocial do Brasil. 

0 effetlvo da força pú- 
bica t/e Minas 

beiio Horizonte 31 (D) Por 
aclo de hoje o governo do Esta- 
do fixou o afelivo da Força 
Publica de Minas Geraes em 
9ÔtO homens, 

  «. usa 
0 cymmandante do 13o 
R.C.t' impetra uma ordem 

de harbeas ourpus 
RIO, 31 (D) — Entrou no 

S Upr etuo Tribunal 

De o. d em do ar. presidente, convoco oa aaao' 
c.rn.os itaru uma reunião de Aasembiéa Geral, com 
a

} Dia de elexei a directoria para o om do social !le í 19 :ál terá liiiía rno dia 8 de junho 
a proximo, ás TO horas, na sédc social. 
y Tratando ac da 2.a coajoi ação, se não houver 
"i 'tun}ero lesai de sncins na /.ora apraenda. a sessão 

ter a lugar ama hora depois, ,oin qualquer numero 
11 : c associados. 

P. Grnrsn* 31 de maio de 1934. 
Secretario Oswaldo P. Pereira 

—Mibiar 
icomo se esta subsistira copo --^'ai./T '''í,- ^fíb^pbito dc 
entidade civicaou entidade ve ^ Ovirpug umpctrado pelo capitao Luiz Barbpisfl 

Lima, a axmanívmte do 13.° 
R- C, I., ejum géde no Rio 
Grande do Sui, que aiilega es 

Cd/istítucíonal > taT CODstrangitfco para oom- ' mandar 0 seu regimentüi com 
tres ofliciaes irmãeg, os tteg. 

Vjctütr e Orlandino 

—         v, v» yzvy 
entidade civicaou entidade zc 
litica" 

0 governe 
ue Minas beraes , ^ w 

Ri0. (D) Dizem de i Milton, »e uiíaocnnu1 

li&ih Rorizonte que, nas do MaittOs, unio&s oíficiaes qo»n 
"ias poliiioas, já ge falia mui- i batentes da presente guarni 
lo sobre o prjoblema presi-! Çá". 
dencial de Minas Geraes. Af• Accrescenta o pedido já 
firma a corrente gjtuacionis cjtado, que ajnda 0 capitão 
ta que esigo se encammhan pharmaceutioo Manoel Matos- 
fio TVãI*â fl fib.n HOfl/Xi aIi/-v rwAo /■ i * *-, _ e , w, , _ do para a siíução do mes- 
mo og nomes dos »rs. Antu*- 
nio Carlos e Wecesbtu Braz, 

i fervoroso appel DE "EL TIGRE" PE- I .1 - , Tx , I . . UG tL TIGRE" PI 
•luekpy 01 ub Poutagrossenss ^esp^SSnS? 

'a Convocação da A&seubléa 

Geral 

Casa Progresso 

Alfaiataria do 1a. ordem 

Rua 15 de Novembro, 12 

A Directoria desta Sociedade, pelo seu scci-c 
m ! LH,'Àn ,7. ' nvlda aos «rs. sonos paru 

: i A®:-ftn"»«ea Gc v! i se realiza- «ahhado A|a 2 de 
zí 0 proximo entrante, ás 8 lioras da noite, na sede social, pa-- a eleição de nova directoria. 

Ponta Grossa, 29 de Maio de 1934 
D. A. Mnnrnn 

í 1-° Secretario 

piIIIIIimiJIllii; 

Para o Inverno 

Cet vefch ou Cluop.^ j 

«Ádrlaiicâ Eock» § 

ê Clatr^n «5 «escurai 

| ''Com 8 mezes de adega" 

ecerveja outono. 

CIA & cervejaria ADRIATICA 

s. PAÜT.0, 31 (D) — o 
grande futebolista Arfhur 
Friedenreich, que vaj fests- 
jar o o implemento d® 25 an- 
nag de actjvidades desporti- 
vas, "az um fervorosa appeâ 
lo em prol da pacificação1 

do esporte n0 Brasil. 

Junjor, chefe da Pharmacia- 
Maittcs, arroga se q direito 
de dar parecer ás autorida- 
des superiores os a01% ema- 
nados do oommando do re- 
gimento. 

Vende-se 
O Palaoete n" 21 na 

Av. Conimendudor Boni 
fado Vilella, com 10 pod 
33 ms. de terreno. 
Ver e tratar com o pro- 
prietário uo mesmo. 
Motivo de mudança desta 
  Cidade  . 

Reajusíamenío Economíco 

Os advogados drs. Manoel Dias de 
Gracia e Manoel Pedro de Macedo, 
recebem procurações e encaminham 
processos perante a Gamara rie Reajus- 
tàmento Econornico, no Rio de Janeiro, 
onde dispõem de correspondentes iun- 
ao Ministério da Fazenda 

Serviço rápido e seguro com promp- 
tuano completo ds informações. 

Respondem consultas para qualquer 
ponto dò Estado. 

Escrlptorio; Rua Marechal Deodoro, 12 A 

Ponta Grossa 


